


Editorial

	 Caro leitor é com grande 
satisfação que a Essência Consul-
toria & Contabilidade, faz chegar 
até você, a Revista Empreender, o 
mais novo canal de comunicação, 
de publicação anual genuinamente 
Arariense, que tem como prin-
cipal objetivo ressaltar e fazer 
conhecer, ao mundo, o Brasil e o 
Maranhão, o trabalho empreende-
dor que o povo de Arari desenvolve 
com espírito inovador e criativo. E 
para começar essa viagem vamos 
entender mais sobre empreender. 
	 Hoje debate-se muito so-
bre o que significa empreender e 
são vários os seus conceitos.  Af-
inal, essa é uma maneira de con-
quistar sonhos por meio do seu 
próprio esforço. No entanto para 
empreender é necessário apre-
sentar um perfil empreendedor, 
aquele que seja capaz de inovar 
continuamente, promover mu-
danças, trazendo ideias, que rev-
olucionem a maneira de adminis-
trar as decisões.

	 O empreendedorismo é 
fundamental para o sucesso de 
uma nação sendo considerado um 
fenômeno global, dada a sua força 
e crescimento, nas relações inter-
nacionais. Um exemplo de nação 
empreendedora que surpreende 
o mundo é Israel, país do Oriente 
Médio, com pouco mais de 7 mil-
hões de habitantes, é considerado 
por estudiosos do assunto, a nação 
mais empreendedora do mundo. 
Seu reconhecimento ganha des-
taque por conta de suas inovações 
e avanços científicos nos últimos 
anos, como explica o livro “Nação 
Empreendedora”, do investidor Dan 
Senor e do jornalista e diplomata 
Saul Sing. 
	 Já o Brasil é citado como 
um dos países mais criativos do 
mundo e onde mais se desen-
volvem empreendedores. O 
desenvolvimento econômico e so-
cial do país influencia muito prin-
cipalmente, porque o brasileiro é 
muito criativo na hora de buscar 
soluções nas crises econômicas, 
talvez seja este fato que nos co-
loca como o número um separado 
como empreendedorismo de opor-
tunidade e de necessidade.
	 Pesquisa da Global Entre-
preneurship Monitor – GEM em par-
ceria com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas – SEBRAE apontam que a cada 
100 brasileiros adultos, aproxima-
damente 20 estavam envolvidos 
com atividades empreendedoras 
em 2016, demonstrando que as 
pessoas veem no negócio próprio 

uma forma de sustento. 
	 Diante desse contexto a Re-
vista Empreender vem falar da im-
portância de Arari na nova visão de 
empreender e de sua contribuição 
para o cenário do empreendedoris-
mo no Estado do Maranhão. 
	 Venha! Convido você apre-
ciar temas como: Israel: pais que 
surpreende o mundo na ação de em-
preender; Exemplo de empreende-
dor de sucesso, no município de 
Arari: Padre Clodomir Brandt e Sil-
va; Era Digital: a quarta revolução 
no mundo dos negócios - Jucema, 
um exemplo para o Maranhão; Hom-
enageados com Troféu Brandt Silva 
& Empreendedorismo 2019; Colé-
gio Arariense, 75 anos de tradição, 
qualidade e inovação; Eco Ambi-
ental contribui para recuperação 
do Meio Ambiente de Arari; entre 
outros, além do Artigo Cenários 
Contábeis e dicas de como abrir sua 
empresa. 
	 Um  empreendimento re-
aliza sonhos, abre novas oportuni-
dades e transforma realidades.

Boa leitura!

Isidoro Oliveira Filho
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João Conrado
Presidente do CRCMA

	 As inovações tecnológicas 
têm assustado muito profission-
ais em todas as áreas de atuação. 
Quem ainda não leu alguma coisa 
a respeito dos robôs, capazes de 
fazer tarefas rotineiras melhor que 
qualquer ser humano? Já se sabe 
que essas traquitanas conseguem 
varrer milhões de processos judiciais 
e, a partir das inúmeras peças pro-
duzidas por advogados, produzir pe-
tições que são verdadeiras obras de 
arte. Aplicativos substituem enfer-
meiras em hospitais, administrando 
remédios e monitorando pacientes 
com eficiência e pontualidade. Já há 
carros que não precisam de motoris-
tas e os drones vão tomar o lugar dos 
entregadores motorizados.
	 A lista é extensa e ninguém 
está a salvo da tecnologia. Os bancos 
acabam de fechar mais de quinhen-
tas agências, os professores já po-
dem pensar em mudar de profissão 
porque todo o conhecimento pode 
ser encontrado na internet sob a 
forma de textos, vídeos e imagens. 
Tudo muito interativo, fácil de aces-
sar a qualquer hora e da forma mais 
didática possível. A maioria dos 
serviços será inevitavelmente substi-
tuída pelas máquinas e isso causa ar-
repios quando imaginamos o futuro.
	 Na contabilidade não será 
diferente. Já há robôs capazes de ir 
buscar na internet extratos de con-
tas, notas fiscais e outros tipos de 
informação entregando lançamen-
tos em livros contábeis e fiscais, 
conciliando contas, apurando tribu-
tos e emitindo relatórios contábeis. 
Boa parte do serviço de auditoria 

disciplinas, e poder desenhar mod-
elos customizados. para solucionar 
problemas dos clientes.
	 Os problemas variam de 
empresa para empresa, de segmen-
to para segmento, de localidade 
para localidade e até mesmo de 
modelo de gestão, que nunca é o 
mesmo. Não dá mais para padroni-
zar soluções, levar coisas daqui para 
ali e achar que vão servir para todos 
indistintamente. É preciso entender 
cada negócio, cada cabeça e cada 
objetivo estratégico dos clientes. 
Isso requer que o contador se torne 
elemento presente nas decisões, 
que influencie nos projetos da em-
presa e que traga resultados.
	 Isso tudo se resume em uma 
palavra: empreendedorismo. Os con-
tadores têm que empreender no 
sentido de desenvolver um modelo 
de negócio para si mesmo que seja 
único, que ofereça resultados e que 
gere uma vantagem competitiva so-
bre os demais, difícil de ser imita-
da. Nesse campo, a única variável 
que não pode ser imitada é o con-
hecimento humano e capacidade de 
tornar esse conhecimento em resul-
tados. Portanto, a solução é inve-
stir em si, aprender e aplicar o que 
aprendeu com os clientes.
	 Só assim poderá fazer a 
necessária diferença que vai lhe ga-
rantir não apenas o sustento da ativi-
dade, mas também a criação de uma 
marca própria, uma espécie de grife. 
O contador precisa ser reconhecido 
como o único cara capaz de resolver 
esse tipo de problema. Quando ele 
atingir esse estágio de empreende-
dorismo, seu futuro será brilhante e 
não precisará mais se preocupar com 
a tecnologia. Muito pelo contrário, 

Cenários
Contábeis

será feito à distância pelas próprias 
máquinas. Os serviços de nálises 
de balanços, projeção de tendên-
cias, orçamentos etc., podem ser 
parametrizados e entregues sem ser 
necessário contratar pessoas. Qual 
o futuro da contabilidade?
	 Como a conhecemos hoje, 
o futuro será sombrio. Contadores 
“especializados” em fazer contabi-
lidade fiscal, folha de pagamento, 
Decore e outros serviços mera-
mente repetitivos tenderão a desa-
parecer em médio prazo. Tudo será 
feito automaticamente e entregues 
nos órgãos reguladores e autori-
dades fiscais de forma eletrônica. 
Um único contador pode responder 
por inúmeras empresas, sem a ne-
cessidade de todo esse aparato que 
hoje ocupa o tempo dos escritórios.
	 Se tudo isso é inevitável, 
quais são as expectativas para os 
prestadores de serviços contábeis? A 
resposta é simples e direta: estudar 
bastante, tornar-se um profissional 
multidisciplinar e desenvolver uma 
gama de conhecimentos que possam 
ser úteis para orientar, aconselhar, 
entregar soluções para os seus clien-
tes. E deixar as máquinas fazerem o 
resto do serviço. Isso exige algumas 
coisas que nem todos os contadores 
estão acostumados. 
	 Além de estudar bastante, 
como já foi dito, os contadores têm 
que abrir a mente para outras áreas de 
conhecimento. Vão precisar entender 
de economia, marketing, estatística, 
matemática financeira, sociologia e 
um mundo de outros conhecimentos. 
Não precisam ser especialistas em 
todas essas áreas, mas absorver uma 
certa dose de conhecimento que lhes 
permita fazer conexões entre essas 
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Educação X Empreendedorismo 

vai usá-lo como elemento gerador de 
valor para as suas consultas. De po-
tencial a tecnologia e as inovações 
serão oportunidades de ganhar cada 
vez mais mercado e dinheiro.
	 O contador empreendedor 
de si mesmo, consultor e orienta-
dor será o futuro de uma profis-
são que tem tudo para dar certo. 
Basta apostar em conhecimento, 
investir em estudo e traduzir esse 
investimento em resultados para 
os clientes. Fora disso, é disputar 
com os robôs um jogo que já se 
sabe que vai perder.
	 Nesse espaço, o Conselho 
Regional de Contabilidade tem 
procurado oferecer treinamentos 
e capacitações para transformar 
os contadores em consultores 

contábeis. A ideia é aproximar o 
serviço contábil da gestão e in-
fluenciar no processo de decisão. 
Isso envolve confiança e, certa-
mente, uma boa dose de conhe-
cimento que possa ser útil aos 
gestores. Assim, a temática desses 
treinamentos está sendo escolhida 
a dedo, procurando cobrir lacunas 
no processo de formação acadêmi-
co, suprir eventuais deficiências 
em decorrência das mudanças no 
mundo contábil e trazer coisas no-
vas que possam se somar para gerar 
um cabedal de conhecimentos para 
cada profissional.
	 E, se ainda assim restar in-
dagações, é importante acrescentar 
que os profissionais contábeis sempre 
podem recorrer ao Conselho de Con-

tabilidade, onde certamente encon-
trarão o apoio necessário, as orien-
tações que precisarem, e um cardápio 
de cursos e treinamentos, para que se 
habilitem a enfrentar um novo mundo 
que começa a surgir no horizonte.

Instituto
 Nossa Senhora de Nazaré 

	 Empreendedor nato, que viu 
a educação como um dos instrumen-
tos mais importantes para transformar 
a realidade de uma comunidade, o pa-
dre Eliud Nunes Arouche, chega ao Ma-
ranhão, e mesmo diante de inúmeras di-
ficuldades, fundou em 1923, o Instituto 
Nossa Senhora de Nazaré, no entanto o 
que o padre, de espírito empreende-
dor, não imaginava é que a escola que 
anteriormente começou nos tabla-
dos da Igreja Matriz, hoje fosse se 
tornar um referencial para o mu-
nicípio. Em pouco tempo a procura 
pelo serviço aumentou e os alunos 
se multiplicaram. 
	 Desde sua criação, um dos 
principais objetivos foi oferecer 
uma educação de qualidade para os 

vitorienses, trabalhando para for-
mar homens e mulheres com plena 
capacidade do exercício da cidada-
nia, capazes de difundir a pratica 
da justiça e da paz.
	 Hoje o empreendimento que 
parecia um sonho, se tornou uma re-
alidade, trazendo não só educação, 
mais emprego e renda para os muníci-
pes. Possui prédio próprio, 14 salas 
de aula, 10 no prédio central e 4 no 
anexo, onde funciona a educação in-
fantil. Beneficia 638 alunos, possui 37 
professores e 58 funcionários.    
	 O Instituto Nossa Senho-
ra de Nazaré, sob a direção de 
José de Arimatea Jardim Prazeres 
Júnior, atende alunos da Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e 
Ensino Médio Regular. Entre ativi-
dades pedagógicas: Carnaval esco-
lar; Páscoa Solidária; Caminhada 

Temática (Comemoração do dia do 
índio, Dia Nacional do livro Infantil, 
Aniversário de Emancipação do Mu-
nicípio e Páscoa).
	 Também desenvolve pro-
jetos como: Projeto Soletrando e 
Projeto Caravana do Conhecimento 
(Consiste em uma visita a São Luís, 
para levar os alunos do Fundamen-
tal I e II e Ensino Médio, a conhecer 
a história do Estado, com visita ao 
Museu da História do Maranhão, 
Museu da Arte Sacra, Palácio dos 
Leões, Teatro Artur Azevedo.) 
	 No esporte, competições, 
entretenimentos, também repre-
sentam ponto forte do Instituto e 
os alunos participam de Jogos In-
terclasse; Jogos Olímpicos Infantis; 
III Feira de Conhecimento; Gincana 
Escolar e Natal de Luz.
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A ESSÊNCIA CONTABILIDADE & CONSULTORIA é uma empresa de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
21.767.913/0001 08, Inscrição Municipal n°00027, com endereço na Rua José Aureliano do Vale, nº 120, Centro, 
Arari- MA, CEP: 65.480-000, tem como CNAE preponderante 69.20-6/01, Atividade de Contabilidade, constituída 
desde 14 de novembro de 2014 e inaugurada em 5 de setembro de 2015.

INAUGURAÇÃO DA EMPRESA:

MISSÃO
Proporcionar serviços contábeis 

de qualidade que garantam tran-
quilidade, segurança e satisfação 

aos seus clientes.

VALORES 
A ética, zelo, profissionalismo, res-
peito a legislação vigente, cumprir 
os preceitos do Código de Ética, os 
Princípios Contábeis e as Normas 
Internacionais de Contabilidade.

VISÃO
Ser reconhecida como uma em-
presa de serviços contábeis de 

excelência pautada pela ética e 
transparência profissional. 

EQUIPE DE PROFISSIONAIS

Isidoro Oliveira Filho
Licenciado em Matemática pela Universidade Federal do Maranhão-UFMA, Bacharel em Ciências 
Contábeis pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci-Uniasselvi-SC, 2014, Pós-Graduado em Con-
troladoria pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci-Uniasselvi-SC, 2015, com registro no CRC-
MA, nº 013245, proprietário e Contador Chefe da Essência Contabilidade & Consultoria.

Pauliana de Brito Ferreira
Bacharel em Ciências Contábeis pela Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA/CE, 2012, Conta-
dora da Essência Contabilidade & Consultoria no período de junho 2015 a fevereiro de 2019, foi 
a primeira funcionária da empresa.
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Isis Sousa Mendes
Bacharelando em Serviço Social pela Faculdade Santa Fé- MA. Auxiliar de escritório com atuação 
no Departamento Pessoal da Essência Contabilidade & Consultoria.

Ideann Carlos Machado
Bacharel em Ciências Contábeis pela Faculdade do Maranhão-FACAM, 2016, com registro no CRC-
MA, nº 014030, Contador do Departamento Contábil da Essência Contabilidade & Consultoria.

Jonas Aguiar de Menezes
Bacharel em Ciências Contábeis pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci-Uniasselvi-SC, 
2014, Pós-Graduado em Controladoria pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci-Unias-
selvi-SC, 2015, com registro no CRC-MA n° 012749. Atua na Contabilidade Pública desde de 
2014. Exerceu a função de Contador da prefeitura de Cândido Mendes -MA., no período de 
julho a dezembro de 2014. Controlador da prefeitura de Cururupu -MA., no período de julho a 
dezembro de 2016. Atualmente é Contador da Prefeitura de Santa Helena- MA., e Contador da 
Área Pública da Essência Contabilidade & Consultoria.

Eduardo Santos Cruz
Licenciado em Ciências da Computação, pelo Instituto Federal do Maranhão-IFMA, 2015, é espe-
cialista em rede de computadores pela NETCOM INFORMÁTICA, 2017, é Tutor do Curso de Gradu-
ação em Computação na Universidade Federal do Maranhão-UFMA. Atua na função de Técnico de 
TI na Essência Contabilidade & Consultoria.

Maria Isabel Martins Costa
Formada no Magistério de Nível Médio no Colégio Arariense,1998, exerce a função de Auxiliar de 
Escritório na Essência Contabilidade & Consultoria.

Paulo Eduardo Oliveira Sousa
Estudante do Ensino Médio no Colégio Arariense. Estagiário na Essência Contabilidade & Consultoria.

Washington Mouzinho de Jesus
Bacharel em Ciências Contábeis pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci-Uniasselvi-SC, 2014, 
Pós-Graduando em Direito Tributário pela Universidade Cândido Mendes, com registro no CRC-
MA, nº 013761, Contador do Departamento Fiscal da Essência Contabilidade & Consultoria.

Edinaldo de Jesus Souza Lopes
Licenciado em Pedagogia pela Faculdade de Ciências Humana de Vitória- ES, 2013. É Diretor do 
Colégio Arariense desde 2005. Acadêmico da ACADEMIA ARARIENSE LETRAS, ARTES E CIÊNCIAS-ALAC, 
ocupante da cadeira nº 17. Atua como Gerente de Relação com Empresas Públicas na Essência Con-
tabilidade & Consultoria.

Raul Abreu Antunes
Bacharel em Direito pela Universidade FACAM-Faculdade do Maranhão, 2011, Pós-Graduado em 
Direito Público pelo Complexo Educacional Damásio de Jesus,2015, Mestrando em Direito Público 
pela Universidade Portucalense-Portugal. É advogado inscrito nos quadros da Ordem dos Advogados 
do Brasil sob o nº 12.514, exerce a função de Chefe da Assessoria Jurídica da Casa Civil do Governo 
do Maranhão. É Assessor Jurídico da Essência Contabilidade & Consultoria.  

João Marcelo Vasconcelos
Bacharel em Direito pela Centro Universitário do Maranhão-UNICEUMA, Pós-Graduando em Direito 
do Trabalho e Processual do Trabalho pelo Instituto de Ensino Superior de Fortaleza- IESF, advogado 
inscrito nos quadros da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional do Maranhão, sob o nº 11.453, 
membro associado do Escritório de Advocacia Abreu & Vasconcelos. É Assessor Jurídico da Essência 
Contabilidade & Consultoria.
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NOSSOS SERVIÇOS

	 Com uma equipe de profission-
ais qualificados, nossa empresa efetua 
assessoria e consultoria nas áreas:
Contábil | Fiscal | Trabalhista | Abertu-
ra, encerramento e reativação de Em-
presas | Auditoria | Perícia | Cálculos 
Financeiros.

Novidades da Essência Contabili-
dade & Consultoria
	 Para 2020 a Essência Con-
tabilidade & Consultoria, vai estar 
com ferramentas tecnológicas para 
melhor atender bem você e sua em-

	 Israel, país do Oriente Mé-
dio, com pouco mais de 7 milhões 
de habitantes, é considerado por 
estudiosos do assunto, a nação mais 
empreendedora do mundo. Seu 
reconhecimento ganha destaque por 
conta de suas inovações e avanços 
científicos nos últimos anos, como 
explica o livro “Nação Empreende-
dora”, do investidor Dan Senor e do 
jornalista e diplomata Saul Sing.
	 Diante dessa realidade, 
países de todo mundo, ficam sur-
preendidos em saber que Israel mes-
mo envolto em constantes conflitos, 
teve capacidade de atrair para sua 
localidade as 300 empresas mais 
importantes do mundo entre elas 
estão: Site de pesquisa da Apple, Mi-
crosoft, Mercedes Bens, Coca-Cola e 
várias outras, todas com seus cen-
tros de inovação e tecnologia aplica-
dos no país. 
	 No entanto, o que mais cha-
ma atenção nesse cenário, não são 
apenas as grandes marcas, mas o 
universo de pequenas e médias em-
presas, aprimoradas em inovação e 
tecnologia, que formam um grande 
sistema de intenso desenvolvimento 
econômico, responsável por atrair 
cada vez mais investidores e gerar 
uma gama de negócios inovadores 
para o mundo.

presa. Confira as novidades!

SPT – Simulador de Planejamento 
Tributário
	 Essa ferramenta possibili-
ta simular cálculos com todas as 
informações   necessárias, para 
efetuar comparativo completo, 
em relação a todos os cenários e 
regimes tributários. Comparativos 
de valores, a serem pagos em cada 
regime tributário (lucro real, lucro 
presumido e Simples Nacional). 

RT – Revisor Tributário
	 Uma ferramenta para facili-
tar e agilizar o dia a dia dos nossos co-
laboradores, da área contábil e fiscal. 
O RT encontra a tributação exata do 
produto dentro do cenário indicado, 
em poucos minutos.

Eco Auditor
	 Essa ferramenta possibilita 
fazer uma auditoria das informações, 
garantindo a conformidade tributária, 
evitando possíveis irregularidades.

Israel: País que 
Surpreende o Mundo na 

Ação de Empreender
ARGUMENTOS DA PROSPERIDEDE 
DE ISRAEL

	 É nesse contexto, de pros-
peridade em negócios inovadores e 
consequentemente na ação de em-
preender, que podemos observar a 
existência de inúmeros argumen-
tos entre eles: o constante incen-
tivo oferecido pelo governo ao em-
preendedorismo, estabelecido por 
meio de diversos programas de fo-
mento, que vão do financiamento de 
novas ideias à redução da burocracia 
para abrir empresas. 
	 Uma segunda razão está 
na cultura do próprio país: os is-
raelenses, desde criancinhas, são 
estimulados por professores, gover-
nos e pela família a pensar de forma 
inovadora e a ganhar dinheiro com 
suas idéias.
	 Também podemos destacar 
que o empreendedorismo de Israel 
prospera por apostar em negócios de 
risco, mesmo estando em uma zona 
de conflitos. É como se a fortaleza 
do sistema econômico israelense de-
pendesse de sua própria fragilidade. 
Tal fato não acontece sem propósito 
consta na base dos estudos mais re-
centes e avançados sobre risco, in-
ventividade e resiliência.
	 Essa dinâmica fica ainda 
mais evidente se observarmos o fato 

de que Israel foi um território que 
ressurgiu das cinzas como fênix. País 
que, no decorrer do século XX teve 
conflitos com praticamente todos os 
seus vizinhos; sem falar das incon-
táveis perseguições que o povo Ju-
deu sofreu em sua trajetória.  

A SUPERAÇÃO DA NAÇÃO ISRAELENSE

	 A pergunta é: Como o povo 
e o país conseguiu sobreviver a 
tudo isso, e ainda se tornar a se-
gunda potência tecnológica do 
mundo? Estudiosos do ecossistema 
econômico de Israel, ressaltam 
que o fundamental está na união 
de diferentes agentes sociais em 
torno da decisão de investir, em-
preender, inovar e acreditar.  
	 A explicação está melhor 
detalhada no livro de Dan Senor e 
Saul Singer Start-up Nation (Nação 
Empreendedora), no que se refere 
as questões da   criação do Estado 
de Israel, em 1948, e as tensões e 
conflitos no território.
	 O livro conta que os Israe-
lenses desde cedo perceberam 
que sempre seriam um país 
pequeno, de escassos recursos, 
com inimigos à sua  volta, e con-
cluíram que para sobreviver, te-
riam que cultivar uma sociedade 
unida, com clareza de seus obje-
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tivos, sustentada por uma alta ca-
pacidade de defesa. 
	 Sociedade essa, onde todos 
os cidadãos deviam, acima de tudo, 
servir a “defesa” do país e mesmo 
diante das inúmeras adversidades, 
todo Judeu, adquiriu o direito de 
viver livre e de forma independen-
te. Tal decisão formou um povo 
com forte disposição para servir 
sua nação e reconstruí-la, por in-
termédio da ação de empreender 
em seu território.
	 Ainda como exemplos de 
países que se fortalecem em suas 
adversidades podemos observar o 
que dizem alguns comentaristas 
econômicos de que os Estados Uni-
dos, são uma nação que sempre 
pode entrar em uma forte recessão 
(como aconteceu em 2008), mas que 
possui uma resiliência e capacidade 
de reativação econômica muito su-
perior à da Europa.
	 Tal fato é explicado pelo 
teórico e estatístico americano de 
origem libanesa Nicolas Nassim Taleb, 
quando compara nações de fragili-
dade e antifragilidade, para que se 
possa entender a dinâmica de maior 
ou menor resiliência, ou seja, ca-
pacidade de se adaptar à má sorte 
ou às mudanças, e em meio as di-
ficuldades, encontrar o período de 
prosperidade econômica de um país.
	 Nesse contexto a antifra-
gilidade significa ganhar e evoluir 
a cada vez que as dificuldades, de-
safios e pressões aparecem, signifi-

ca aprender com cada um deles e 
evoluir a cada dia. 
	 No caso de Israel, nação en-
volta em grandes conflitos, antifra-
gilidade significou evoluir em meio a 
discórdia. E foi a partir de 1980, que 
o país passou a apoiar o empreende-
dorismo como política pública, o que 
já era uma vocação cultural passou a 
representar também, uma parte im-
prescindível da economia israelense. 
	 E assim o ecossistema 
econômico surge e faz de Israel o 
nascedouro de novos negócios, in-
cluindo uma parceria bastante sig-
nificativa e ajustada entre governo, 
universidades, centros de pesqui-
sa e potenciais empreendedores. 
Hospitalidade para receber grande 
número de estrangeiros represen-
tou também uma forma de fomen-
tar esta nação empreendedora.
	 A exemplo dessa hospitali-
dade estrangeira temos o Instituto 
Weizmann, que usa da política de 
financiar os melhores pesquisadores 
internacionais, em diversas áreas, 
com a finalidade de desenvolver seus 
projetos e empreender livremente 
no país.  O resultado do investimen-
to é transformado em royalties para 
a Instituição, realimentando o ciclo 
de forma significativa. 

A EXPERIÊNCIA DO EMPREENDEDO-
RISMO EM ISRAEL
	 Diante das experiências 
práticas e teóricas, vividas pelo 

povo Israelense ficou evidente a 
importância do empreendedorismo 
para o desenvolvimento das nações 
modernas e com desejo de elevar 
sua economia e bem-estar. O Brasil, 
tem se empenhado na ação de em-
preender mais é certo que ainda há 
muito por fazer, incluindo diminuir 
riscos e burocracias que dificultam 
desnecessariamente o poder criador 
e inovador das nossas organizações, 
sejam elas privadas ou públicas. É 
só por intermédio da atitude de em-
preender, proporcionar mecanismos 
e investimentos, apostando em po-
tenciais empreendedores, que o povo 
brasileiro poderá colher bons frutos 
de suas ideias criativas e inovadoras.
	 Reconhecer Israel como a 
maior Nação Empreendedora do mun-
do, é aprender com os Israelenses 
transformar dificuldades, obstáculos, 
contratempo, em primazia, excelên-
cia, admitindo limitações, e as en-
frentando, acreditando e investindo 
nas pessoas, criando um ambiente 
cooperativo, que aprende com os er-
ros, mais que toma decisões, avalia 
riscos e nunca desiste.
	 Países, empresas, pes-
soas, que desejam espelhar-se na 
atitude de empreender, e ser um 
empreendedor de sucesso, como 
é o caso de Israel, precisam em 
primeiro lugar ter um propósito e 
descobrir uma razão para existir.

Eco Ambiental Ltda. Transforma Lixo 
em Oportunidade de Negócio

	 Hoje se discute muito em 
todo mundo sobre os cuidados que 
devemos ter com o meio ambiente, 
como diminuir nossas ações prejudici-
ais e como tentar recuperá-lo. No en-
tanto, com o passar do tempo, o au-
mento do consumo no planeta, tornou 

ainda maior a produção de resíduos. 
As pessoas têm consumido mais e pro-
duzido mais lixo. 
	 Diante desse cenário a coleta 
correta desse lixo é de extrema im-
portância para a sociedade. Através 
dela, todos os resíduos são devida-

mente descartados e evitam a polu-
ição do solo e lençóis freáticos, além 
de evitar a poluição das ruas e esgotos 
que podem causar enchentes e, con-
sequentemente, grandes prejuízos 
aos cofres públicos e aos moradores 
das cidades.
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 	 Por isso a atuação de uma 
empresa que coleta resíduos é ex-
tremamente importante porque, 
além de contribuir para que o lixo 
seja coletado e tenha o seu destino 
final feito de modo correto, propor-
ciona uma maior comodidade para 
os consumidores, moradores de 
residências e empresas que querem 
realizar o descarte de modo correto.
	 Percebendo então os pre-
juízos que a ausência desse tra-
balho pode trazer para a população 
de Arari surge a ECO AMBIENTAL 
LTDA. Empresa que possui ampla 
especialização na prestação desse 
serviço e reúne uma equipe mul-
tidisciplinar altamente qualificada 
que alia procedimentos e tecnolo-
gias capazes de atender diferentes 
necessidades.

	 A ECO AMBIENTAL tem 
como principal objetivo garantir 
qualidade na coleta, transporte 
e distribuição de resíduos não-
perigosos com foco no desempenho 
dos serviços com qualidade, segu-
rança e responsabilidade.

MATERIAS COLETADOS

	 Papelão, papel branco, 
livros, plásticos filme em geral e 
pete são materiais coletados pela 
empresa 
		
COLETA, PROCESSAMENTO E 
DISTRIBUIÇÃO

	 A coleta dos resíduos só-
lidos não-perigosos na cidade de 
Arari é realizada através de mo-
tocicleta com a utilização de uma 
carrocinha que é conduzida até o 

depósito para armazenamento. O 
processamento é feito através de 
prensa elétrica em forma de fardos 
de no máximo 100 kg. A distribuição 
é feita através de caminhão da em-
presa J. V. F. SOUSA-ME até RIPEL na 
cidade de São Luís-MA.

PARCEIROS:

Empresas Privadas: Camino Su-
permercados; Magazine Ana Luz; 
Aracenter; Supermercado Ribeiro; 
Supermercado Sanches; Mega Ataca-
do; J R Marinho; Comercial Oliveira; 
Mini Box Garcia; Lojas Nordestinas; 
Potencial Móveis; Loja Tia Ana; Ca-
sas Sampaio; A Credinorte; Estrela 
Armarinho; Vital Construções; Ara-
ri Farma; Farmácia São Paulo; Ar-
mazém Paraíba; Eletrônica Sousa; 
Banco Bradesco S.A.; Artitude

Órgãos Públicos: Secretaria Muni-
cipal de Educação; Hospital Mu-
nicipal Jorge; Oliveira; Escolas 
Públicas Municipais, Estaduais e 
Particulares; Ministério Público; 
Fórum de Justiça; Prefeitura Mu-
nicipal.

Sociedade Civil: Inúmeras residên-
cias colaboram com a coleta sele-
tiva de resíduos não-perigosos des-
cartando no eco ponto da empresa. 
Sabemos que as práticas diárias de 
cada indivíduo são importantes para 
que possamos pensar no presente 
que nos cerca e no futuro do pla-
neta em que vivemos. Desta forma, 
nos empenhamos dia a dia para que 
os resíduos deixem de ser um pas-
sivo ambiental e não representem 
qualquer risco à natureza.

PAPEL SOCIAL: MAIS DE 115 MIL 
TONELADAS DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

NÃO PERIGOSOS COLETADOS   

	 Vale ressaltar que a Eco Am-
biental tem cumprido seu papel so-
cial, atuando de forma empreendedo-
ra em Arari. Hoje é empresa geradora 
de emprego e renda, beneficiando 
moradores de rua e pessoas que pre-
cisam de emprego.   
	 De novembro de 2018 a no-
vembro de 2019, a Eco Ambiental 
por intermédio de sua equipe de 
funcionários qualificados, realizou a 
coleta de mais de 115mil toneladas 
de resíduos sólidos não perigosos, 
entre eles: Papelão, papel branco, 
livros, plásticos filme em geral e 
pete. Também acaba de celebrar dia 
26/11/2019, convênio com a Secre-
taria Municipal de Educação de Arari, 
para fortalecer e ampliar ainda mais, 
o trabalho já realizado pela empresa.  
	  ECO AMBIENTAL é uma So-
ciedade Limitada de direito priva-
do, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
30.906.782/0001-93, Inscrição Mu-
nicipal n° 53, com endereço na Rua 
José Joaquim Batalha, nº 70, Primeiro 
Andar, Centro, Arari-MA, CEP: 65.480-
000, tem como CNAE preponderante 
3811-4/00, Coleta de resíduos não-
perigosos, constituída desde 11 
de julho de 2018. TELEFONE (98) 
3453-1526
E-MAIL: ecoambiental@outlook.com 

FOTOS DA COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS NÃO-PERIGOSOS
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	 Diretor do Colégio Arariense 
desde 1 de janeiro de 2005. Licen-
ciado em Pedagogia pela Faculdade 
de Ciências Humanas de Vitória 
(FaWvix), é membro da Academia 
Arariense de Letras, Artes e Ciên-
cias (ALAC), titular da Cadeira 17. 
Entre seus méritos como gestor es-
colar, liderando uma equipe bem 
engajada e bastante dinâmica, con-
seguiu tornar a instituição de ensino 
uma referência na área da Educação, 
tanto no âmbito local como regional. 
É o entrevistado da 1ª edição da re-
vista Empreender.
 
	 Empreender - O senhor al-
gum dia pensou em ser diretor de 
escola?
	 Ednaldo Lopes – Não, de 
maneira alguma. Eu era professor 
na instituição, mas sem pretensões 
administrativas. A escola era ad-
ministrada pelos padres, então não 
se cogitava a gestão escolar por 
algum de nós. Mas com a necessi-
dade de renovação institucional, 
o cenário mudou e fui eleito com 
uma comissão provisória. Era para 
ser por um breve período, e dentre 
os colegas de sala de aula eu tinha 
mais disponibilidade de tempo. 
	 Empreender -  Quais os mo-
tivos o levaram a aceitar o desafio de 
ser diretor?
	 Ednaldo Lopes – Meu em-
prego na instituição era minha única 
fonte de renda na época e a crise 
estabelecida ameaça, tanto a mim 
quanto aos meus colegas. A situação 
não era fácil, algo precisava ser feito. 
Não poderíamos deixar que um colé-
gio com décadas de história, como o 
Arariense, viesse fechar as portas por 
completo. 
	 Empreender -  Então, o 
senhor foi o primeiro diretor não 
padre da escola?
	 Ednaldo Lopes – Sim. Até 
aquele momento, a escola só tinha 
sido dirigida por padres, desde o seu 
fundador, o Padre Clodomir Brandt e 
Silva. É verdade que os secretários de 
Educação da ADC, a entidade man-
tenedora da escola, eram figuras mais 
presentes à frente da instituição na 

Entrevista

Ednaldo de Jesus 
Souza Lopes

parte executiva, mas em último grau, 
os diretores sempre foram os padres. 
	 Empreender -  Quais foram 
os momentos mais críticos da sua 
gestão no Colégio Arariense?
	 Ednaldo Lopes – O momento 
mais crítico foram os primeiros meses. 
Assumi a gestão com atraso no paga-
mento de funcionários que chegava a 
quase cinco meses. Além disso, a es-
cola havia caído numa crise de ima-
gem, além da crise financeira, faltava 
credibilidade. Para deixar o cenário 
ainda pior, as condições de infraestru-
tura da escola eram precárias.
	 Empreender -  Mas hoje a 
escola apresenta um quadro de es-
tabilidade financeira e uma imagem 
positiva de credibilidade. Quais es-
tratégias o senhor usou para reverter 
a situação?
	 Ednaldo Lopes – Usando 
da autonomia que me foi dada, 
aproveitando os recursos humanos 
presentes na própria instituição, 
criamos uma equipe qualificada e 
competente para operar conosco. 
Eram pessoas que, além de neces-
sitarem da instituição por esta ser 
fonte de renda familiar, tinham um 
grande amor pela escola. Juntos 
discutíamos as questões, desde as 
mais simples até as mais complexas, 
com o apoio técnico de contadores 
e advogados, identificávamos pos-
sibilidades de ação, avaliávamos as 
necessidades e as consequências de 
cada medida e assumíamos, juntos, 
os riscos por cada decisão tomada em 
reunião. Quase tudo era decidido em 
reuniões ampliadas, com participação 
de todos os funcionários, só mesmo 
as questões de rotina eram resolvidas 
com a equipe diretiva mais restrita. 
Assim, todos assumiam os riscos e to-
dos comemorávamos cada êxito. 
	 Empreender -  O que o senhor 
destaca de mais relevante durante esses 
doze anos de sua gestão?
	 Ednaldo Lopes – A coragem, 
a determinação e a união da equipe 
são fundamentais; a busca contínua 
por qualificação, pelo quadro de co-
laboradores da instituição; a adoção 
de um sistema de ensino, que é um 
dos melhores do país, o Sistema de 

Ensino Positivo, um dos nossos grandes 
parceiros. Esses fatores somados e inter-
relacionados foram o aspecto mais rele-
vante nesses anos todos, pois oportuni-
zaram a criação de uma boa proposta 
pedagógica e a execução de um projeto 
educacional de grande envergadura. 
 	 Empreender -  Durante esse 
tempo todo, em algum momento o 
senhor pensou em desistir? 
	 Ednaldo Lopes – Sim, por 
várias vezes. Principalmente pela 
falta de tempo para estar com meus 
filhos, pois a instituição consumia, 
muitas vezes, até meus fins de sema-
na. Nem férias eu conseguia tirar. Sem 
falar que eram muitos os problemas 
a serem resolvidos diariamente. Era 
tudo muito exaustivo. 
	 Empreender -  Para o senhor, 
qual o segredo do sucesso na gestão 
de um empreendimento?
	 Ednaldo Lopes – A primeira 
coisa é ter amor pelo que faz; buscar 
sempre trabalhar com pessoas com-
prometidas com o projeto é outro 
fator muito importante; cercar-se de 
pessoas competentes, bem qualifi-
cadas e confiáveis é outro elemento 
primordial. Sem esses elementos difi-
cilmente se obtém sucesso na gestão 
de um empreendimento.
 	 Empreender -  Quais os pro-
jetos do Colégio Arariense para 2020?
	 Ednaldo Lopes – Pretendemos 
fortalecer e dar continuidade a ações 
exitosas, como a pedagogia de projeto 
com abordagem interdisciplinar; nos-
sos eventos paradidáticos e culturais, 
como o carnaval na escola, os festivais 
de música e teatro; nossas competições 
esportivas, como os jogos escolares, e 
o resgate do projeto Aluno Medalha de 
Ouro. Mas pretendemos inovar, com a 
oferta de cursos profissionalizantes, cur-
so de pós-graduação e, provavelmente, 
até mesmo cursos de graduação, ou 
seja, articulação de parcerias com 
outras instituições, como o SENAI e 
outras semelhantes, para diversificar 
nossa oferta. E nossa meta é manter 
nossa colocação entre as 10 melhores 
escolas do Maranhão e, quem sabe, 
melhorar mais ainda nossa posição no 
ranking estadual. 
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	 Disposição ou capacidade de 
idealizar, coordenar e realizar proje-
tos, serviços, negócios, são algumas 
das principais características que 
movem um empreendedor. No mun-
do moderno, é o empreendedorismo, 
sem sombra de dúvidas, uma fonte 
inesgotável que tem movimentado e 
estruturado, os sistemas comerciais 
de uma região, estado ou nação.       
	 Hoje, a atividade de em-
preender muitas vezes um sonho 
através de seu ofício, faz com que 
pequenos e médios empreendimen-
tos, assumam papel extremamente 
importante na sobrevivência de 
um sistema econômico e na maior 
oferta de emprego.  
	 Mais para que um empreen-
dimento não nasça fadado ao fra-
casso, é fundamental que o em-
preendedor, antes de tudo, realize 
um projeto bem detalhado, com 
começo, meio e fim. Em outras pa-
lavras, um projeto onde constem 
diagnóstico, metas, objetivo, prog-
nóstico, fontes de financiamento, 
controle e, acima de tudo, cora-
gem para realizar. Diante desses 
primeiros passos, e dependendo da 
conjuntura, o projeto apontará os 
caminhos certos a serem trilhados.
	 Em Arari, município do 
Maranhão, seus habitantes acom-
panharam e se beneficiaram, com 
ações e atitudes de um homem 
com habilidades de um verdadeiro 
empreendedor: sonhador mais de-
terminado, capaz de superar ad-
versidades, sem medo de fracasso 
ou críticas, em busca de realizar, e 
assim contribuir, para melhoria da 
vida de uma comunidade. 

	 Então foi 1994, que o jovem 
visionário Brandt e Silva, desembar-
cou em solo Arariense, para fazer 
dos problemas do município, uma 
forma de empreender e realizar 
sonhos, capaz de mudar a vida de 
toda a população.
	 Entre uma das mais impor-
tantes ações empreendedoras está a 
construção do Colégio Arariense. Es-
cola que até hoje, permanece como 
um importante legado para o povo de 
Arari.  Padre Brandt como era chama-
do pelos ararienses, focado também 
na promoção social e espiritual do 
homem, criou a instituição beneméri-
ta, que denominou: Associação da 
Doutrina Cristã (ADC).
	 Em pouco tempo a Paróquia, 
se tornou a segunda maior empresa 
empregadora do município, estru-
turada com quatro Secretariados, 
a ADC é uma espécie de leque, de 
larga abrangência, capazes de criar 
algo em benefício da pessoa huma-
na, nas mais diversas áreas: 
	 Secretariado de Evangeli-
zação e Catequese - Que sustenta-
va e apoiava os movimentos, gru-
pos e pastorais da Paróquia para o 
fortalecimento espiritual do povo, 
como as Comunidades Eclesiais 
de Base (CEBs), catequese de cri-
anças e de adultos, encontro de 
pais e padrinhos, preparação para 
o Matrimônio e outros.
	 Secretariado de Assistên-
cia e Promoção Humana - Aqui sur-
giram: Ambulatório Nossa Senhora 
dos Remédios que atendia pessoas 
carentes tanto da sede quanto do 
interior, com consulta médica, 

remédios, curativos e também, com 
roupas, que  as freiras e amigos do 
Padre  conseguiam para doar a 
quem necessitava; Laboratório Nos-
sa Senhora dos Remédios que reali-
zava uma gama de exames clínicos, 
até então inacessíveis à população, 
sem custo para quem precisava; Es-
cola de Artes Gráficas Berlarmino 
de Matos que  atendia aos alunos 
mais carentes do Colégio Arariense 
para aprenderem tipografia e as-
sim trabalhavam na elaboração do 
Jornal Notícias e outros serviços 
gráficos que atendiam as necessi-
dades básicas da comunidade; Con-
fecções Primavera para confecção 
de roupas, chapéus e fardas dos 
alunos, por um preço que cabia no 
orçamento das famílias;  Escola de 
Corte e Costura Santa Luzia para 
as jovens aprenderem a costurar, 
profissão, na época, de muita uti-
lidade; Escola de Carpintaria San-
ta Cecília, onde jovens do colégio 
aprendiam a profissão. (Os profes-
sores da Confecções Primavera, de 
Corte e Costura e da Carpintaria, 
eram pessoas da comunidade).
	 Percebendo a necessidade 
de financiar pequenos empreende-
dores criou a Cooperativa Mista Agro-
pecuária de Arari Ltda., visto que os 
habitantes de Arari viviam da lavoura 
e da pecuária.
	 Secretariado de Educação - 
Pela importância que dava à edu-
cação e ao conhecimento, era en-
fático em afirmar: “O homem se faz 
homem pela educação”, e assim 
criou: o Instituto Nossa Senhora das 
Graças, 1944 (colégio para meni-
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Um Exemplo de 
Empreendedor de Sucesso

no Município de Arari: 
Padre Clodomir Brandt e Silva

nos), o primeiro empreendimento 
instituído pelo Padre Brandt. No 
ano seguinte o Instituto Bom Jesus 
dos Aflitos (para meninas), depois, o 
Ginásio Arariense, a Escola Normal 
de Arari, o 4º Adicional. Todo esse 
aglomerado passou a ser denomina-
do: Colégio Arariense, educandário 
com 75 anos de existência e que 
revelou talentos com projeções local, 
regional e nacional, considerada a 
maior escola secundarista de Arari, 
uma das mais importantes do Ma-
ranhão. Criou também o Jardim de 
Infância Menino Jesus, a Escola de 
Música Carlos Gomes, que tem pro-
jetado jovens, através da música, 
para todas as regiões do País. Con-
struiu Campo de Futebol e Quadra 
Esportiva para os alunos praticarem 
esporte e educação física, organizar 
torneios...; Livraria da ADC, onde os 
alunos pudessem adquirir livros por 
menor preço; criou aulas de civili-
dade e de oratória, visando a for-
mação da ética e dos bons costumes 
e a Biblioteca Justina Fernandes, 
alcançando aproximadamente 15 
mil volumes.
	 Secretariado de Cultura - 
Através deste, foi criado o Jornal 
Notícias de Arari (1953), Teatro 
Experimental de Arari (TEA), Cine 
Paroquial de Arari, Serviço de Alto 
Falante Voz de Arari e Editora Notí-
cias de Arari (ENA). Todas essas re-
alizações do Padre Brand cresciam 
rapidamente, e tudo dava certo, no 
que se percebia aprovação de Deus. 
Acontecimento que também 
merece destaque na história deste 
visionário empreendedor foi a re-

alização da I SEMANA RURAL DO 
MARANHÃO, que aconteceu entre 
os dias 22 a 25 de agosto de 1953, 
sendo Arari, uma das cidades que 
sediou um dos ciclos desse evento 
sobre a liderança do Padre Brandt. 
Esse evento teve repercussão na im-
prensa do Maranhão com destaque, 
a Semana Rural de Arari, promov-
endo este município no campo da 
pecuária.
	 Mesmo com todas essas 
atividades, o Padre ainda encontra-
va tempo para escrever livros, cuja 
produção chegou a vinte e sete; 
entre romances, teatro, ensaios, 
genealogia (famílias ararienses e 
família Brandt).  
	 É bom lembrar, que toda 
essa estrutura foi criada com recursos 
próprios, à custa de grande sacrifício, 
tirados até do seu sustento, pois 
sabia da importância do conheci-
mento, da cultura e do esporte para 
ascensão do homem na sociedade. 
Além disso não abriu mão da sua 
missão mais nobre: cuidar da par-
te espiritual desse mesmo homem. 
Agindo dessa forma, foi além do 
compromisso informal com a so-
ciedade arariense. 
	 O PADRE CLODOMIR 
BRANDT E SILVA, descendente de 
uma família de classe média alta, 
dispensou o conforto familiar para 
se dedicar a um povo totalmente 
desconhecido.  Sacerdote com visão 
a frente do seu tempo e com es-
pirito para empreender, sempre 
estava disposto, e autodetermina-
do a tomar decisões para que seus 
sonhos, e projetos se realizassem. 

No entanto, sem deixar de lado, o 
ato de avaliar os benefícios de cada 
atitude empreendedora.   
	 Com personalidade forte e 
autêntica, soube usar sabiamente 
seus talentos numa solidariedade ati-
va, sobretudo para com os mais ne-
cessitados e assim conseguiu criar e 
transformar valores onde outros não 
viam possibilidades. Acreditando 
dessa forma, na habilidade que to-
dos podem desenvolver para ser um 
grande empreendedor.  
	 É notável ainda hoje, o le-
gado desse homem, no campo do 
empreendedorismo, que muito con-
tribuiu para assegurar o desenvolvi-
mento socioeconômico e cultural de 
Arari. Vale ressaltar também, a ex-
ecução da revolução educacional na 
promoção de cidadãos livres e con-
scientes, e na melhoria de qualidade 
de vida das pessoas desta cidade e do 
Estado do Maranhão. 
	 Fica para todos, e princi-
palmente para cada Ararienses, que 
têm sonhos, iniciativa, criatividade, 
e vontade de transformar a comu-
nidade, e o mundo a seu redor, o 
exemplo de homem empreendedor: 
CLODOMIR BRANDT E SILVA.



14   Revista Empreender 1ª Edição - Ano 2019

ORIENTAÇÕES PARA ABRIR 
UM EMPRENDIMENTO

ORIENTAÇÕES PARA ABRIR 
UM EMPRENDIMENTO

ORIENTAÇÕES PARA ABRIR 
UM EMPRENDIMENTO

Orientações para Abrir 
um Emprendimento MEI

Micro Empreendedor Individual 
(MEI):
Indicado para pessoa que trabalha 
por conta própria. O empresário en-
quadrado como MEI pode ter CNPJ, 
emitir notas fiscais e contribuir para 
Previdência Social. No entanto, para 
continuar nessa categoria de empre-
sa, faturamento anual não pode ul-
trapassar R$ 81 mil.
	 Como abrir uma empresa 
MEI?
A empresa do MEI pode ser aberta 
em uma unidade do SEBRAE, Bal-
cão do SEBREA nas prefeituras, nas 
Empresas de Contabilidade que seja 
enquadrada no Simples Nacional ou 
pelo Portal do Microempreendedor 
Individual-MEI.
Documentos e informações:
	 1) Cadastro no Portal de 
Serviços do Governo Federal – Plata-
forma gov.br
	 2) Dados pessoais: RG, CPF, 
Título de Eleitor ou Declaração de 
Imposto de Renda, dados de contra-
to e endereço residencial.
	 3) Dados do seu negócio: 
tipo de atividade econômica realiza-
da, forma de atuação e local onde o 
negócio é realizado.

Passo a passo da inscrição MEI pelo 
Portal do Empreendedor:
	 1) Acesse o endereço 
eletrônico: (http://www.portal-
doempreendedor.gov.br/);
	 2) Clique no botão For-
malizar-se, disponível no Portal do 
Empreendedor;
	 3) Na página que se abrirá, 
informe os dados da sua con-
ta Brasil Cidadão. Se você ainda 
não possui cadastro na Platafor-
ma gov.br (https://sso.acesso.
gov.br/login?client_id=redesim.
gov.br), (https://acesso.gov.br/
acesso/#/primeiro-acesso?client-
Details=eyJjbGllbnRVcmkiOiJodHR-
wczpcL1wvd3d3LnJlZGVzaW0u-
Z292LmJyXC8iLCJjbGllbnROYW1lI-

joiQXJlYSBkbyBVc3XDoXJpbyBSRU-
RFU0lNIiwiY2xpZW50VmVyaWZ-
pZWRVc2VyIjp0cnVlfQ%3D%3D) 
clique na opção Fazer Cadastro. 
Após o término, retorne ao Portal do 
Empreendedor (http://www.portal-
doempreendedor.gov.br/) e clique 
novamente em Formalizar-se; 
	 4) Autorize o acesso aos seus 
dados pelo Portal do Empreendedor 
– Área do Usuário da REDESIM;
	 5) Caso solicitado, informe o 
número do recibo da sua declaração 
de imposto de renda ou do título de 
eleitor;
	 6) Informe o número do seu 
celular e na sequência o código SMS 
enviado para você;
	 7) Confira os dados carre-
gados pelo o sistema e preencha as 
informações solicitadas;
	 8) Preencha as declarações 
solicitadas e conclua a inscrição;
	 9) Imprima o Certificado de 
Microempreendedor Individual-MEI;
	 10) Imprima o Comprovante 
de Inscrição e de Situação Cadas-
tral – CNPJ, no endereço eletrônico: 
http://www.receita.fazenda.gov.
br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/
Cnpjreva_Solicitacao.asp.

	 Observação: Se a atividade 
do MEI for comércio, é necessário 
ativar a Inscrição Estadual (IE), 
conforme Portaria nº 433 de 16 de 
setembro de 2015 e alterada pela 
Portaria nº 595/2019, no endereço 
eletrônico: https://sistemas1.se-
faz.ma.gov.br/solicitacaoAtiva-
caoEmpresas/jsp/inicio/paginaIni-
cial.jsf.  

Condições para se tornar um MEI:
	 1) Não participar como 
sócio, administrador ou titular de 
outra empresa, ter mais de um es-
tabelecimento, e se é sócio de so-
ciedade empresarial de natureza 
contratual ou administrador de so-
ciedade empresária, sócio ou ad-

ministrador em sociedade simples.
	 2) Contratar no máximo um 
empregado;
	 3) Exercer uma das ativi-
dades econômicas previstas no Anexo 
XI, da Resolução CGSN nº 140, de 22 
de maio de 2018, o qual relaciona to-
das as atividades ao MEI.

Custo do MEI:
	 O microempreendedor Indi-
vidual terá como despesas apenas o 
pagamento mensal do Simples Na-
cional.

Valores:
Comércio ou Indústria  
R$ 49,90 ou R$ 50,90
Prestação de Serviços 
R$ 54,90
Comércio e Serviços juntos
R$ 55,90

Observação: O pagamento pode ser 
feito por meio de débito automáti-
co, online ou emissão do Documen-
to de Arrecadação do Simples Nacio-
nal. Os valores referentes aos tributos 
são reajustados anualmente.

Benefícios e Direitos do MEI:
	 Você tem direito a auxílio-ma-
ternidade;
	 Direito a afastamento remu-
nerado por problemas de saúde;

Aposentadoria:
	 Sendo MEI, você é en-
quadrado no Simples Nacional e 
ficará isento dos tributos federais 
(Imposto Renda, PIS, Cofins, IPI e 
CSLL).
	 Com o CNPJ, pode abrir 
conta em banco e tem acesso a 
crédito com juros mais baratos.
	 Conta com apoio técnico do 
Sebrae para aprender a negociar e 
obter preços e condições nas com-
pras de mercadorias para revenda, 
obter melhor prazo junto aos ataca-
distas e melhor margem de lucro.
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A Escolha do Profissional ou Empresa

para a Assesoria Contábil
	 A assessoria contábil é, sem dúvida, uma das mais importantes parcerias, que sua empresa terá. Por isso, é 
imprescindível que um relacionamento baseado na colaboração e na confiança seja estabelecido logo de início. Se 
não foi por indicação de pessoas conhecidas que você chegou à empresa e/ou profissional de contabilidade, peça 
nomes de clientes atendidos por ele(a) e contate-se para ter mais referências.
	 Também é aconselhável realizar uma consulta no Conselho Federal de Contabilidade (CFC) para verificar 
se a empresa e/ou profissional está devidamente inscrito(a) e regular para o exercício das suas funções.
	 Outra dica prática é checar se o contador atende a outras empresas do mesmo setor. Se for o caso, 
provavelmente ele já está por dentro das leis, das melhores alíquotas, das substituições tributárias aplicáveis e 
dos incentivos fiscais válidos para o segmento.
	 No momento de escolher a assessoria contábil, não leve em conta apenas o preço, peça uma descrição dos 
serviços a serem prestados. Em geral, o serviço básico de contabilidade inclui:
	 • Abertura e fechamento de empresa
	 • Elaboração de Contrato Social
	 • Cálculo de tributos
	 • Emissão das guias de impostos
	 • Envio da folha de pró-labore dos sócios, do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e relatórios con-
tábeis (como balanço patrimonial e demonstrações de resultados).

	 Mas assessoria contábil pode ir muito além. Ela pode oferecer um serviço de consultoria, analisando as 
informações e histórico da empresa, fazendo a gestão de risco, por exemplo. Pode também apoiar a contratação 
de colaboradores e até a gestão dos Recursos Humanos, além de desempenhar outras tantas funções, conforme a 
necessidade da empresa.
	 Um lembrete! Ao contratar uma assessoria contábil, exija o Contrato de Prestação de Serviço, isso vai lhe 
dá mais segurança nos serviços prestados.

Fonte: Essência Contabilidade & Consultoria. Orientações para abrir sua empresa, Editora Guarup, 2019, p. 10.

Era Digital: A Quarta 
Revolução no Mundo 

dos Negócios
JUCEMA, UM EXEMPLO 
PARA O MARANHÃO. 

	 As revoluções tecnológicas 
sempre marcaram a história da hu-
manidade, e diretamente, ou indi-
retamente, impactaram significati-
vamente a sociedade e as empresas 
de todo planeta. Máquinas movidas 
a vapor, no século 18. Eletricidade 
e linhas de produção em massa no 
século 19, e o desenvolvimento dos 
computadores no século 20. 
	 Hoje, o mundo vive o nascer 
da Indústria 4.0, onde a tecnologia 

deixa de ser apenas uma ferramen-
ta e passa a exercer influência tan-
to no modo de produção quanto nos 
hábitos de clientes e consumidores, 
quer seja em uma startup (empre-
sa jovem e inovadora), ou em uma 
grande instituição. 
	 E essas inovações tecnológi-
cas chegaram para ficar: Cloud, re-
des sociais, mobilidade, inteligência 
artificial, robótica avançada, inter-
net e outros, que surgiram com a fi-
nalidade de transformar as relações 
das empresas com seus consumi-
dores, causando assim uma mudança 
em toda e qualquer forma de negócio.

	 Esse novo cenário tem cri-
ado um ambiente competitivo que 
força empresas de todos os tamanhos 
e indústrias adotarem estratégias de 
transformação digital para aprimorar 
a experiência do cliente, otimizar 
processos operacionais e atualizar 
modelos de negócios.
	 É a vez da era digital em 
que muitos conceitos se tornam ul-
trapassados e outros permanecem 
importantes desde o momento de 
sua criação. Uma verdadeira mu-
dança na forma de empreender com 
sucesso as transações comerciais e 
impactar o mercado. 
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	 Nesse contexto surge então 
a gestão de empresas digitais- que 
é a capacidade das empresas em se 
adaptar com sucesso às mudanças 
provocadas pelas inovações tec-
nológicas. Uma revolução sem vol-
ta para o mundo comercial, onde 
empreendedores por intermédio de 
um preciso planejamento buscam 
estratégia e modo de inovar para se 
diferenciar na prestação de serviço.
	 Entretanto, para implantar, 
implementar e alcançar sucesso nos 
negócios, é necessário que a empre-
sa crie uma cultura digital que faça 
intervenção em todas as áreas e, 
apodere-se da tecnologia não só na 
melhoria de processos, mais princi-
palmente para impulsionar o negócio. 
	 São novos tempos, gestão 
digital, que possibilita empresas es-
tarem muito mais próximas de seus 
clientes, estreitar laços com seus 
consumidores, devido à interação 
entre eles, causada pela rede. Ação 
mútua que fez o consumidor cada 
vez mais seleto na hora de escolher 
e se unir com as marcas, pois bus-
cam exatamente aquelas que fazem 
parte de seus valores.

ERA DIGITAL E NOVOS PARADIGMAS
 
	 Com a gestão digital em 
todo mundo novos paradigmas se 
estabeleceram na economia: às co-
municações dispararam; o alcance 
das empresas, e clientes expandiu; 
os consumidores passaram a ter pa-
pel de protagonistas, e o ritmo das 
inovações avançou consideravel-
mente, mudando substancialmente 
a operacionalização das empresas, 
o mercado e a oferta de serviços. 
	  Com as transformações 
digitais o telefone celular a cada 
dia incorpora novas funcionali-
dades e aplicativos aumentando as 
possibilidades de comunicação e de 
acesso a informações e serviços; 
Bancos praticamente virtuais; 
Plataformas como o UBER substitu-
indo os serviços de taxi; Sites de 
viagens e de aluguel de imóveis to-
mando o lugar das agências de via-
gens e corretoras de imóveis. 
	 E a revolução digital não 
para. No passado, para se atingir 
por exemplo milhões de pessoas, 
era necessário ter um porte de uma 
grande empresa.  Atualmente, um 
jovem que domine ferramentas 
básicas de Tecnologia da Informação 
(TI), pode criar um aplicativo para 
algumas plataformas principais e 
em semanas ou meses, atingir in-
contáveis seres humanos.
 
PAÍSES QUE VIVEM A ERA DIGITAL
 
	 Diante desses avanços é im-
possível para qualquer país deixar 
de viver na era digital, até porque 
a internet faz parte do cotidiano de 

mais de 4 bilhões de pessoas.
	 A InterNations – rede so-
cial dedicada para imigrantes – di-
vulgou, um extenso estudo. Seu 
nome é “Digital Life Abroad” (Vida 
Digital em Outro País – tradução 
livre). Ele analisa, acima de tudo, 
a complexidade digital mundial-
mente. Nele, foram listados os 
países com a melhor qualidade de 
vida digital. 
	 Países europeus, como Es-
tônia, Finlândia e Noruega, lideram 
essa lista de 68 territórios. No outro 
extremo da tabela, se encontram Mian-
mar, China, Egito. As informações anali-
sadas foram: o acesso irrestrito às mídi-
as sociais; a acessibilidade aos serviços 
governamentais/administrativos on-
line; a facilidade para obtenção de um 
número local móvel; a simplicidade para 
pagar sem dinheiro e a disponibilidade à 
internet de alta velocidade em casa.
	 Nesse estudo o Brasil se encon-
tra na 50ª colocação. Por sinal, à frente 
de países como Argentina, Japão, Ale-
manha e Itália. O estudo revela que 
apenas 54% dos brasileiros estão satis-
feitos com o acesso à internet. Ain-
da mais quando se trata de nível de 
conexão. Enquanto isso, a média 
mundial se encontra nos 75%.
	 O que elevou a posição bra-
sileira no ranking foi, certamente, 
a facilidade para geração de tele-
fone celular. Além disso, as formas 
de pagamento – 86% e 88% respec-
tivamente. 

MARANHÃO X GESTÃO DIGITAL

	 Diante dos dados brasileiros 
como se encontra o Estado do Ma-
ranhão? Os resultados ainda não são 
efetivamente satisfatórios. Um estu-
do sobre tecnologia de informação e 
comunicação, realizado através da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
domicílio Contínua ou Trimestral (Pna-
d_C) por meio do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
observou a dificuldade do Estado em 
relação ao acesso às tecnologias mais 
utilizadas no mundo inteiro, além do 
retraído alcance da internet dentro 
do território estadual.
	 Esses dados são ainda mais 
significativos no interior do estado, 
onde o acesso à internet e conhe-
cimentos técnicos de informática, 
ainda são bastante deficientes. Na 
região metropolitana de São Luís, o 
cenário é outro, a população parece 
estar mais conectada, porém, pela 
baixa qualidade dos serviços ofere-
cidos e a facilidade atual em ad-
quirir eletrônicos móveis, como 
smartphones, têm alterado a 
preferência dos consumidores.
	 Consciente dessa realidade 
o Governo do Estado tem se em-
penhando em fomentar a cultura 
digital nas empresas e instituições, 

promovendo a melhoria no acesso à 
internet, e a qualidade nos serviços 
oferecidos a população maranhense. 
Dentre várias empresas maranhens-
es que estão vivendo a era digital 
iremos exemplificar aqui o caso 
da Junta Comercial do Maranhão 
(Jucema). 

JUCEMA 100% DIGITAL

	 Com o projeto denominado 
Jucema 100% Digital, o consumidor 
pode abrir, alterar ou extinguir uma 
empresa sem sair de casa ou do es-
critório, com todos os procedimentos 
feitos via internet. A ideia é assegurar 
maior comodidade aos empreende-
dores e desburocratizar a abertura de 
novos negócios no estado.
	 O novo sistema, pretende 
garantir maior comodidade ao em-
preendedor interessado em regis-
trar uma empresa, com assinatura 
digital e segurança jurídica. Abertu-
ra, alteração e baixa de empresas, 
tudo passa a ser feito eletronica-
mente, sem utilização de papel, e 
sem precisar que o empresário com-
pareça ao órgão.
	 A digitalização possibilita 
mais comodidade e segurança jurídi-
ca aos contadores e empreendedores. 
Por intermédio da assinatura eletrôni-
ca, mesmo estando em qualquer lugar 
do país ou do mundo, o empresário 
poderá requerer qualquer solicitação 
desses serviços. 
	 Além da economia de gastos 
e comodidade, a expectativa é que 
o Projeto Jucema 100% Digital possa 
favorecer um ambiente de negócios, 
que colabore para a geração de em-
prego e renda no Maranhão  

MAIS AGILIDADE 

	 O principal objetivo de 
implementação e implantação do 
sistema é acabar com qualquer tipo 
de burocracia na hora de registrar e 
licenciar uma empresa, facilitando 
abertura de novos empreendimen-
tos. O que antes levava 90 dias, hoje 
leva aproximadamente seis horas 
para que o empreendedor saia com 
o registro da Junta Comercial, e em 
seguida possa buscar os demais órgãos 
que tratam de licenciamento.
	 Mas a implantação e consoli-
dação da Jucema 100% Digital iniciou 
de forma planejada e gradativa de 
acordo com a natureza jurídica dos 
empreendimentos:  categoria mais 
simples – empresário individual, e 
nas outras categorias de negócio, 
vieram as sociedades limitadas, so-
ciedades anônimas dentre outras. 

26.314 NEGÓCIOS FORMALIZADOS
 
	 Depois que o órgão passou 
a viver a era digital e consequen-
temente a desburocratização, um 
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levantamento foi realizado e no 
acumulado entre janeiro a agosto 
de 2019, consolidando o melhor re-
sultado da abertura de empresas. 
Foram exatamente 26.314 negócios 
formalizados no órgão, ou seja, 6.156 
mais empresas que o mesmo perío-
do de 2018, quando foram abertas 
20.158 empresas, representando um 
crescimento de 30,5%.
	 Tal crescimento só está sen-
do alcançado pela ação do Gestor 
Estadual em investir na transfor-
mação digital, que estimula um 
novo ambiente de negócios e for-
talece a política do empreendedo-
rismo no Maranhão. 
	 O relatório divulgado pela 
Jucema mostra, ainda, que São Luís 
está no topo do ranking dos municípios 

que mais concentraram a abertura de 
empresas com 2.395 novos negócios. 
Depois da capital maranhense, está 
Imperatriz com 554, em terceiro está 
Balsas com 226, depois São José de 
Ribamar com 158 e Timon com 145 
negócios formalizados.
	 O estudo destaca também, 
empresas abertas por atividades 
desenvolvida: o comércio com 3.045, 
seguido do setor de serviços 2.295, o 
de construção civil com 260, indústria 
acumulando 243 e agropecuária com 
64 novos empreendimentos.
	 Diante de tudo aqui exposto 
fica claro que o papel de um gestor 
é decisivo para a transformação 
digital em uma organização. No en-
tanto, não basta apenas investir em 
dispositivos tecnológicos e comprar 

maquinários modernos. A transfor-
mação digital presume o uso consci-
ente e inteligente deles, integrando 
seres humanos e máquinas, criando 
uma identidade digital para atuar 
nesse mundo em que o real e o vir-
tual estão se afinando.
	 “Sejam bem-vindos”, à 
quarta revolução industrial — como 
está sendo chamada a era digital 
— que não apenas vem introduzin-
do novas tecnologias de automação 
e   inteligência artificial, mais prin-
cipalmente se caracteriza por mu-
danças mais significativas, como a 
integração dos diversos dispositi-
vos e softwares, entre si e com os 
próprios usuários.

Alunos do Projeto Nova Esperaça 2018. Foto: Irmã Petra

Projeto Nova Esperança 
Beneficia Crianças Carentes 
no Município de Arari-MA

	 Preocupados em atender 
crianças com situação de vulnera-
bilidade, que sofrem violência em 
casa ou foram negligenciadas, foi 
criado e mantido, pela Congregação 
das Franciscanas de Reute (CON-
FRE), o Projeto Nova Esperança, 
que beneficia alunos do Ensino Fun-
damental I, do município de Arari e 
Alto Alegre do Maranhão. 
	 A iniciativa da Congregação, 
instituida em 2001, a princípio, era 

ajudar  crianças com problemas es-
colares em Português e Matemática. 
Hoje além de atender crianças com 
dificuldades de aprendizagem por in-
termédio do reforço escola, também 
oferece alimentação e um lugar de 
segurança, onde as crianças  podem 
se sentir tranquilas e seguras.
	 Um dos principais objetivos 
do projeto é beneficiar crianças de 
familias carentes que mostram um 
deficit no comportamento social que 
impede a aprendizagem: hiperativi-

dade e falta de auto-controle. Tam-
bém atende crianças cuja as mães 
trabalham fora e precisam de um lu-
gar onde deixar os filhos.

ATENDIMENTO E AÇÕES

	 O Projeto Nova Esperança  
atende 3 turmas, cada turma  com 
18 a 22 alunos, que além de receber 
ajuda no dever de casa, também 
são habilitados em: alfabetização, 
oficina de leitura e escrita, com pro-
dução de textos literários e  recital de 
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O nosso Projeto tem 
como finalidade 
melhorar a vida das 
nossas crianças, 
primeiramente no 
âmbito escolar para 
o sucesso na escola.

Temos três grupos de crianças, uma pela 
manhã e duas pela tarde. Cada grupo con-
tém de 18 a 22 crianças com idades entre 
7 e 12 anos. As crianças vêm das diversas 
escolas de Arari.
Nas aulas de reforço, além de ajudar nos 
deveres de casa que as crianças trazem, 
trabalhamos especialmente a 
alfabetização de letras e matemática.
Trabalhamos com dinâmicas diversas e 
vários materiais didáticos para despertar 
o interesse das crianças pela matéria.

Formação de professores 2018. Aulas de reforço

As Professoras

Aulas de reforço

Além do carinho e da atenção 
que damos às crianças, as 
nossas professoras participam 
de várias formações, seja no 
projeto ou na Secretaria de 
Educação.

Além do didático, queremos oferecer um espaço 
seguro e carinhoso para as crianças se sentirem 
em casa. Damos espaço para as crianças se 
expressarem e contarem aquilo que atrapalha 
a alegria no dia-a-dia, a se experimentar e tra-
balhar o comportamento social e regras.

Aulas de Violão

poesias, aulas de música, rodas de 
conversa, filmes e ações para for-
talecer a identidade das crianças 
e sensibilizar para as questões de 
cidadania.
	 E as ações do projeto tam-
bém oferecem: aulas de boas ma-
neiras e civilidade, estimulando 

o convívio social, a tolerância e 
o respeito as difrenças. Distribui 
merenda com produtos naturais e 
integrais, possibilitando assim uma 
qualidade vida para as crianças.
	 Na área de docentes e pais 
realiza: formação continuada para pro-
fessores; reuinião mensal com os pais, 

mães e responsáveis para avaliação 
do trabalho pedagógico e fortaleci-
mento dos vinculos com a instituição, 
aplica  instrumentos de avaliação e 
acompanhamento do desempenho da 
aprendizagem das crianças.

Atividades Intervalo: merenda e brincadeira
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EXPRESSÃO DA UNIFICAÇÃO DOS PROJETOS EDUCACIONAIS DA ASSOCIAÇÃO DA 
DOUTRINA CRISTÃ – ADC DESDE A DÉCADA DE 1940, A ESCOLA BUSCA MANTER 

SEU STATUS DE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO NO INTERIOR DO MARANHÃO

Oferecemos para as nossas crianças fora do projeto, aulas de violão e teclado. De vez enquando as crianças partici-
pam de apresentações públicas, seja com violão, seja cantando.

Fotos da matéria: Irmã Petra

Além das atividades cotidianas, estamos oferecendo várias atividades e projetos  para desenvolvimento e cidadania. No ano de 2018, 
nas semanas de férias o tema música, temos momentos de conscientização sobre a violência contra crianças, trabalhamos as questões 
do meio-ambiente, p.e. água, história, etc.

Colégio Arariense,
75 Anos de Tradição, 
Qualidade e Inovação

	 Dificilmente se achará em 
Arari, na região da Baixada Ocidental 
Maranhense e circunvizinhança al-
guém que não saiba falar algo sobre o 
Colégio Arariense, ou do “Colégio do 
Padre”, como ficou conhecido popu-
larmente esse educandário. Institu-
to educacional masculino, instituto 
feminino, ginásio misto, escola nor-
mal (profissionalizante), pré-escola, 
internato e unidade de ensino regu-
lar, por tudo isso já passou essa es-
cola confessional católica de grande 
prestígio no interior maranhense. 

UMA ESCOLA COM HISTÓRIA 
PARA CONTAR

	 Vindo do anseio de um pa-
dre católico por educar os seus 
paroquianos, de modo geral filhos 
de gente humilde e até então sem 
acesso à educação escolar, o Colé-
gio Arariense se tornou um verda-
deiro símbolo histórico e cultural do 
lugar que lhe deu nome: a cidade 
de Arari, na mesorregião Norte do 
Estado do Maranhão. 
	 São 75 anos de atividade 

educacional e já vivenciando, des-
de meados do século XX, conceitos 
e perspectivas educacionais que só a 
pouco se implantaram formalmente 
no meio educacional, como é o caso 
da educação integral, dos territórios 
educativos e da transversalidade. 
	 Baseado na Filosofia da ADC 
- sua entidade mantenedora, que 
é uma associação católica sem fins 
lucrativos - desde o início propõem 
uma concepção integral de homem 
e de ensino. “O homem – é doutrina 
esposada pacificamente pela ADC – 
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na sua totalidade, deve ser atingido 
pela sua ação e o está sendo [...] Não 
pode minimizar as necessidades tem-
porais do homem: vida econômica, di-
versões, esportes, educação, cultura, 
política, etc.” (In Filosofia da ADC). 
	 Fundado em 15 de fevereiro 
de 1944, como um instituto edu-
cacional masculino para o ensino 
primário (atual Ensino Fundamen-
tal – Anos Iniciais), o Instituto Nossa 
Senhora da Graça, posteriormente 
agremiaria educação feminina, com 
o Instituto Bom Jesus dos Aflitos 
(1947), destinado à educação esco-
lar para esse público. 
	 A esse projeto de ensino 
primário, foi acrescido o Ginásio 
Arariense (1964), ampliando a ofer-
ta de ensino para o nível ginasial 
(atual Ensino Fundamental – Anos 
Finais). A isso se acresceu o curso 
de formação de professores, ampli-
ando-se o estabelecimento para a 
Escola Normal de Arari (1968).
	 Além da oferta de ensino 
a crianças, adolescentes e jovens 
desses níveis de ensino, a escola se 
amplia novamente, incorporando a 
pré-escola (atual Educação Infan-
til) no projeto educacional, com 
a fundação do Jardim de Infância 
Menino Jesus (1969). 
	 A partir de 1972, o com-
plexo educacional é unificado por 
força da LDB de 1971 (Lei de Dire-
trizes e Bases para o 1º e 2º graus ou 
Lei n.º 5.692/71) e se firma com a 
denominação de Colégio Arariense. 
	 Após esse período em que 
se foram acumulando ofertas de 
diferentes níveis de ensino na 
modalidade de externato (escola 
regular), o educandário fez-se tam-
bém internato, funcionando como 
colégio interno, destinado à educação 
de adolescentes originados de outras 
cidades, que rumavam para Arari, em 
decorrência da boa fama educacional 
do lugar. 
	 A esse respeito, ressalte-se 
que a proposta educativa ia muito 
além das atividades de classe e do 
cumprimento da transmissão dos 
conteúdos do currículo escolar. Às 
atividades regulares, somavam-se 
atividades complementares em sala 
de aula e em ações extraclasse, 
dentre outras, como as seguintes:
	 • Teatro Experimental de 
Arari (TEA) - laboratório de teatro, 
onde se escreviam, ensaiavam e se 
apresentavam peças teatrais, con-
forme o contexto da época e do lugar;
	 • Oratória - como disciplina 
proposta para desenvolvimento das 
habilidades de comunicação oral em 
público, por meio da qual os alunos 
recebiam orientação, preparavam 
e apresentavam discursos, inclusive 
dispunham de um sistema de alto-fa-
lantes (Voz de Arari), uma espécie de 
rádio comunitária da época, instalada 
na torre da igreja Matriz;

	 • Carpintaria – A escola 
de carpintaria atendia alunos que 
manifestassem interesse e aptidão 
por aprender essa profissão e - em 
paralelo à aprendizagem escolar 
– desejassem aprender um ofício, 
por meio do qual garantissem uma 
ocupação que lhe gerasse renda;
	 • Escola de artes gráficas – 
Os alunos que se interessavam pela 
tipografia (técnica de impressão 
mais popular da época), tinham 
a sua disposição a Escola de Artes 
Gráficas Belarmino de Matos, um 
jornal impresso semanal (Jornal 
Notícias de Arari), impressões em 
geral sob demanda etc.  
	 • Escola de Música – Por meio 
da Escola de Música Carlos Gomes, os 
alunos que manifestavam interesse 
e aptidão pela música instrumental 
eram iniciados e até profissionalizados 
na educação musical, sendo muitos 
exitosos na futura vida profis-
sional, a partir desse ofício. 
	 • Esporte - A prática esporti-
va era incentivada e promovida, tanto 
que o idealizador da escola fundou um 
estádio para a prática do Futebol (Es-
tádio Ribeira do Mearim, conhecido 
como Campo do Padre), e uma quadra 
esportiva (Quadra da ADC, conhecida 
como Quadra do Padre), para prática 
de outras modalidades esportivas. 
	 • Aulas de boas maneiras 
- Assim se chamavam as aulas com-
plementares ministradas pelo sacer-
dote e suas auxiliares, com o objeti-
vo de desenvolver nos alunos hábitos 
saudáveis de higiene e cortesia, eti-
queta e boa apresentação. Por meio 
dessa iniciativa, eram trabalhados 
conceitos e práticas de desenvolvi-
mento de imagem pessoal (ou mar-
keting pessoal), para o convívio em 
sociedade e na vida profissional. 
	 • Espiritualidade – sendo 
uma escola confessional católica, cujo 
público em sua quase totalidade era 
seguidor dessa denominação do Cris-
tianismo, os alunos eram incentivados 
e inseridos no contexto da fé e do 
cultivo da espiritualidade e na moral 
católica. Participavam, inclusive, for-
malmente dos eventos religiosos do 
lugar, na condição de alunos, trajando 
farda de gala. 
	 Dando um salto aos momen-
tos mais recentes na trajetória da 
instituição escolar, sabe-se que, 
com a extinção do 4º ano adicio-
nal que complementava o cur-
so de Magistério (Escola Normal) 
de 1992 a 1999, o curso de Mag-
istério o teve incorporado à sua 
grade curricular, sendo ofertado 
até 2011, quando foi encerrado 
em obediência à nova LDB, Lei n.º 
9394/96. Em seu lugar, já desde 
2004, o Arariense operava com a 
oferta do curso de Ensino Médio 
regular, em dois turnos (vesperti-
no e noturno).

	 Após um período de pouco 
dinamismo na escola, desde a morte 
do seu fundador, fato dado em 1998, 
a partir de em 2005, foi iniciado um 
processo de renovação estrutural, 
administrativa e pedagógica. Com 
uma série de medidas implantadas, 
o Colégio Arariense resgatou boa 
parte de suas expressões dos tem-
pos áureos, ao que se acrescentaram 
muitas inovações, por meio das quais 
a escola se adequou à nova realidade 
do século XXI. 

QUEM SABE FAZ A HORA

	 Dispondo de uma boa in-
fraestrutura, um calendário escolar 
e cultural bastante dinâmico, com 
atividades regulares (de classe) 
complementadas com ações extra-
classe e paradidáticas, a escola vem 
retomando seu lugar de referência 
em Educação de qualidade, em Ara-
ri e região, desde a segunda metade 
da década de 2000.  
	 Com suporte do Sistema de 
Ensino Positivo, até 2019 a escola 
oferece os cursos de Educação In-
fantil, Ensino Fundamental e Ensi-
no Médio, com práticas esportivas, 
artísticas e culturais bem diversifi-
cadas: feiras e mostras temáticas; 
campeonatos esportivos; festivais 
de música, teatro e dança; noites 
culturais etc. 
	 A pedagogia de projetos per-
mite a abordagem de conteúdos a 
partir de situações-problema viven-
ciadas na realidade da comunidade 
e no cotidiano do aluno. Por meio da 
apreciação, reflexão e ação, o alun-
ado é envolvido no desenvolvimento 
do pensamento crítico, no respeito 
às diversidades da sociedade plural 
e na ação responsável e sustentável, 
como sujeito e cidadão participativo.  
	 Atualmente, a escola 
atende um público composto por 
alunos das cidades de Arari, Vitória 
do Mearim, Miranda do Norte e 
Matões do Norte, que para cá se 
dirigem, mais uma vez, em razão 
dos bons indicadores educacionais 
alcançados pela instituição de ensi-
no. A esse respeito, a escola é uma 
das mais conceituadas do Maranhão 
quanto ao Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb).

PARA FRENTE É QUE SE ANDA

	 Além de manter todo o 
patrimônio cultural e sua prática 
já consolidada dos anos anteriores 
e do ano letivo de 2019, o Colégio 
Arariense avança em 2020, ampli-
ando mais uma vez sua oferta de 
cursos, incorporando curso profis-
sionalizantes, cursos de graduação 
e de pós-graduação.
	 Em parceria com o Serviço 
Nacional e Aprendizagem Industri-
al (Senai), a escola disponibilizará 
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cursos de doces e salgados, insta-
lações elétricas prediais, pedreiro 
de alvenaria e pedreiro de revesti-
mento, mecânico de refrigeração e 
climatização residencial, instalação 
e integração de sistema solar foto-
voltaico, mecânica de motocicle-
tas, soldador elétrico revestido, 

pintor de obras imobiliárias, pro-
gramador de aplicativos e outros. 
	 Por meio de parceira com o 
Instituto Brasileiro de Formação (IBF) 
da Faculdade UniBF, a escola ofertará 
cursos como os pós-graduação, licen-
ciatura, formação pedagógica, segun-
da licenciatura e segunda graduação. 

	 Ao mesmo tempo, está 
em estudo parceira com a Facul-
dade UNIASSELVI, para oferta de 
cursos de graduação em áreas 
profissionais diversas, dentro e 
fora da área educacional.

Homenageados 
com Troféu 
Brandt Silva 
& Empreendedorismo 
2019

	 O Troféu “Brandt Silva & Em-
preendedorismo” é uma iniciativa e 
produção da Revista “Empreender”, 
veículo de comunicação da Essên-
cia Contabilidade & Consultoria. Foi 
idealizado para homenagear o padre 
Clodomir Brandt Silva, por sua rele-
vante contribuição ao empreende-
dorismo no município de Arari.
	 A finalidade do Prêmio é 
condecorar pessoas físicas e jurídicas 

com iniciativas relevantes na área do 
empreendedorismo desse município. 
Em 2021, o troféu fará homenagem 
não só a pessoas de Arari, como tam-
bém, da Baixada Maranhense e, 2022, 
agraciará pessoas em todo Estado do 
Maranhão.

	 Na 1ª edição do Troféu Brandt 
Silva & Empreendedorismo 2019, 
foram homenageados com o troféu 

pessoa física: José de Ribamar Fer-
nandes, categoria Empreendedor(a) 
Intelectual; Durval Carvalho Fer-
nandes, categoria Empreendedor(a) 
Informal; e Suêmia Augusto Cardoso 
Carvalho, categoria Professor(a) Em-
preendedor(a), e, pessoa jurídica, 
Colégio Arariense, categoria Empre-
sa Empreendedora.

José de Ribamar Fernandes

	 José de Ribamar Fernandes 
(José Fernandes) nasceu em Arari, a 
30 de janeiro de 1938. Filho de Nestor 
José Fernandes e Teresa de Jesus Fer-
nandes. É casado com a assistente 
social e pedagoga Maria José Batista 
Fernandes. pai de três filhos - Sílvia, 
Cláudia e Nestor Neto, advogados.
	 Estudou o antigo curso 
primário no Grupo Escolar Arimatéia 
Cisne e no Instituto Nossa Senhora 
das Graças, na terra natal. Estudou 

tipografia na Escola de Artes Gráficas 
Belarmino de Matos, da ADC, e tornou-se 
tipógrafo, dono de gráfica e editor de 
livros de autores maranhenses, de 
José Chagas a Paulo César Ericeira 
de Sousa (a Escola de Artes Gráficas 
editou os jornais Boletim Paroquial 
e Notícias, onde José Fernandes pu-
blicou seus primeiros escritos, aos 14 
anos.
	 Estudou no Liceu e na anti-
ga Academia de Comércio, à noite, 
e durante o dia era operário gráfico 
(no Liceu, como diretor do Grêmio 
Liceista, fundou e dirigiu o jornal “O 
Estudante de Atenas”) e na Academia 
de Comércio formou-se em técnico de 
contabilidade, foi presidente do Grê-
mio Cultural Viriato Correa e lançou 
seu primeiro livro “Poemas do Início”.
	 Fundou e dirigiu a primeira 
entidade cultural-estudantil de sua 
terra, União Arariense dos Estudantes 

- UAE, seu jornal Gazeta Arariense 
e  Grupo Teatral Raimunda Ramos. 
Cofundador do Grêmio Arariense dos 
Estudantes, com  seu jornal Vanguar-
da, serviço de auto  falante Voz dos 
Estudante e Colégio Comercial de 
Arari (o Grêmio transformou-se na 
Fundação Cultural de Arari, em franca 
atividade, da qual JF é conselheiro e 
diretor). Foi repórter do Jornal do Dia 
aos dezesseis anos. 
	 Criou e dirigiu os jornais: Cor-
reio de Bacabal, com Raimundo Sérgio 
de Oliveira, financiado pelo deputado 
José Sarney; Correio Tocantino, de 
Imperatriz; A Rua, com Edson Vidigal 
e Carlos Cunha; A Luta, em Arari; com 
José Farias fundou e dirigiu o jornal 
Mearim em Folha.
	 Colaborou ativamente, junto 
com Pedro Gonçalves e Milton Ericei-
ra, na fundação e instalação do mu-
nicípio de Pio XII. Advogado do BDM, 



22   Revista Empreender 1ª Edição - Ano 2019

do BEM e Juiz Classista do Trabalho 
junto ao Tribunal Regional do Trabalho 
da 7a. Região. 
	 Presidente, por 28 anos, do 
Sindicato das Indústrias Gráficas do 
Maranhão; diretor, por igual período, 
da Fiema - Federação das Indústrias 
do Maranhão; membro do Conselho 
de Representantes da CNI – Confed-
eração Nacional das Indústrias; con-
selheiro do Senai, do Sesi, do Iel e 
da Junta de Recursos da Previdência 
Social, no Maranhão; membro do Con-
selho de Contribuintes do Município 
de São Luís, do Conselho de Cultura 
do Estado e do Tribunal de Recursos 
Fiscais do Estado do Maranhão.
	 Jornalista colaborador dos 
jornais “Jornal do Dia”, “Estado do 

	 Durval Carvalho Fernandes, 
nasceu na Rua da Franca, em 28 
de dezembro, de 1968, 51 anos de 
idade, filho de Raimundo Apolônio 
Fernandes e Lélia Carvalho Fer-
nandes. 
	 Com um ano de idade foi 
criado por Emanuel do Espírito San-
to Carvalho, mais conhecido por 
Nezoca, e também por sua irmã Li-
gia (falecida). Morou nos primeiros 

	 Suêmia de Jesus Augusto 
Cardoso Carvalho, nasceu em 24 
de março de 1975, na cidade de 
Arari – MA. Filha de José Maria 
Pestana Cardoso e de Creusa de 
Jesus Cardoso. Casada. Residente 
à rua João Inácio Garcia.

Maranhão” e “A Tarde”. 
	 Autor de 14 (quatorze) 
livros, de poesias, biografias, 
crônicas e pesquisas.
	 Fundador e membro da 
Academia Maranhense Maçônica de 
Letras, da Academia Arariense-Vi-
toriense de Letras, da Academia 
Arariense de Letras, Artes e Ciên-
cias-Alac e da Academia Ludovi-
cense de Letras. 
	 Sócio Honorário do Institu-
to Histórico e Geográfico do Mara-
nhão-IHGM.
	 CURSOS: Contabilidade 
Avançada – SUDEMA; Jornalismo – 
SESC; Liderança – IEL; Especialização 
em Direito do Trabalho – AJUCLA; Psi-
canálise (pós graduação) – Faculdade 

de Filosofia de São Luís.
	 COMENDAS: Sócio Beneméri-
to do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas de São Luís; Sócio 
Benemérito da União Cultural de 
Arari-UCA; Arariense Emérito – Poder 
Público de Arari; Medalha do Mérito 
Maçônico, por serviços prestados à Hu-
manidade – Grande Oriente Autônomo 
do Maranhão;  Dignidade Social – Insti-
tuto Perone; Mérito do Juiz Classista 
– Associação dos Juízes Classistas do 
Trabalho – Brasília (DF); Mérito do 
Trabalho,  medalha no grau de 
Oficial -  Tribunal Regional do 
Trabalho da 9a. Região; Medalha 
do Mérito Timbira, pelos serviços 
prestados à cultura do Maranhão 
– Governo do Estado.

anos de vida na Trizidela, aos 9 anos 
de idade mudou-se para Rua Padre 
José da Cunha Deça, onde reside 
até hoje.  
	 Iniciou a vida estudan-
til na escola da professora Maria 
Brito (falecida), estudou no Colé-
gio Arariense, onde cursou até a 
5ª serie. Por força da necessidade 
começou a trabalhar muito cedo, 
casou e veio o nascimento do pri-
meiro filho. Trabalhou fora da ci-
dade em firmas mecânicas e de 
montagens. Com o filho crescendo 
e não podendo acompanhar de per-
to resolveu deixar o trabalho longe 
de casa e voltar.
	 Trabalhou na Unidade Mista 
Jorge Oliveira na função de vigilan-
te. Trabalhou na Câmara Municipal 
de Vereadores de Arari, também 
na função de vigilante. Da neces-
sidade e vontade de independência 
veio a ideia empreendedora. Com 

	 Graduada em Matemática 
pela Universidade Federal do Ma-
ranhão – UFMA. Pós-graduada em 
Metodologia do Ensino de Matemática 
pela Faculdade Montenegro. Profes-
sora da Rede Municipal e Estadual, 
leciona matemática no ensino funda-
mental e médio. 
	 Como professora, vem 
desenvolvendo ações voltadas para 
a motivação no estudo: maratonas 
matemáticas, jogos interdisciplinares, 
bingos, gincanas, semana da matemáti-
ca, projetos (geo-móveis em PVC – a 
geometria em nosso cotidiano e jo-
vem-aprendiz: aluno/mestre) 
	 Os projetos têm como obje-
tivos: socializar, integrar e deixar o 
ensino da matemática mais lúdico, 
atraente e significativo; aliar a teoria 

um carrinho de mão, começou a 
vender frutas, coisa simples, mas 
que na ocasião não era feito por 
ninguém na cidade. 
	 As vendas feitas de porta 
em porta, alcançaram sucesso. Daí 
veio então a expansão para algo 
maior e diversificado, com novos 
produtos. Uma banca feita pelo 
marceneiro, o Sr. Cântídio Pesta-
na (falecido), que passou a vender 
bombons, doces, pipocas e cachor-
ro quente nas festas pela cidade, 
no tradicional festival da melancia 
que serviu como ponto de partida. 
	 De lá para cá, a banca se 
tornou carrinhos e mais carrinhos 
de vendas, sempre produzidos com 
modelos diversificados, uma for-
ma atrativa e talvez divertida de 
chamar clientes, que se mantem 
com dedicação e esforço até hoje 
em Arari.

à prática; ampliar o conhecimento 
e desenvolver habilidades sócio in-
telectuais; despertar a percepção 
e a sensibilidade para conteúdos 
mais abstratos da matemática ;pro-
porcionar ao aluno condições para 
desenvolver, criar objetos (móveis 
decorativos) despertando-o para 
o espírito empreendedor e para o 
mercado de trabalho.
	 Professora Suêmia é uma 
referência no município de Arari, não 
só pela competência técnica, mas por 
adotar uma didática inovadora, criati-
va e ousada e, pelo profissionalismo, 
dedicação e compromisso no exer-
cício da profissão.  

Durval Carvalho Fernandes

Suêmia Augusto Cardoso Carvalho
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	 O Colégio Arariense é uma 
instituição mantida pela Associação 
da Doutrina Cristã-ADC, entidade 
de direito privado sem fins lucrati-
vo, inscrita no CNPJ (MF) sob o nº 
12.122.040/0001-95, com sede na 
Praça da Bandeira, nº 3, Centro, 

Arari-MA, CEP: 65.480-000, funda-
da em 1944, pelo padre Clodomir 
Brandt e Silva.
	 Em sua fundação, 15 de ja-
neiro de 1994, recebeu o nome de 
Instituto Nossa Senhora da Graça. 
Em 1947, foi denominado de Institu-
to Bom Jesus dos Aflitos. A partir de 
1964, a escola passou a ser intitulada 
de Ginásio Arariense, e finalmente no 
ano de 1972, passou a receber o nome 
de Colégio Arariense que permanece 
até os dias atuais.
	 O Educandário sempre foi 
uma referência de educação no 
município de Arari e no Estado do 
Maranhão, promovendo pessoas em 
diferentes áreas do conhecimento 
e com destaque de indivíduos de 

relevância no meio social em todo 
território nacional.
	 Em 2008, recebeu o Tro-
féu “Perone Dignidade Social”, 
na categoria Pessoa Jurídica, em 
decorrência dos relevantes serviços 
prestados à sociedade arariense e 
adjacência na área da educação.
	 A instituição oferece Edu-
cação Infantil, Ensino Fundamen-
tal e Médio. Atualmente a escola 
vem sendo destaque em inovação 
na infraestrutura, na qualidade de 
ensino e também nas Avaliações 
Externas do Governo Federal 
como uma das melhores escolas 
do Estado do Maranhão.

Colégio Arariense



ESSÊNCIA CONTABILIDADE & CONSULTORIA


